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Obra vai durar
mais 7 meses
no Contorno
O viaduto da Ceasa,
que ficaria pronto na
próxima semana, só
deve ser concluído em
novembro. Dnit diz que
chuva atrapalhou

Christina Kruschewsky

Um novo prazo para entrega
da rodovia do Contorno. A
obra de viaduto, próximo à

Ceasa, em Cariacica, que tinha
prazo para ser entregue até o dia
30 deste mês, agora vai demorar
mais sete meses para ficar pronta,
até o dia 28 de novembro.

Dentre as etapas que faltam es-
tão inclusas duplicação de vias,
acessos a bairros vizinhos, ciclo-
vias e calçadas.

O novo prazo das obras que co-
meçaram a ser executadas em
maio de 2010, foi anunciado on-
tem pelo superintendente do De-
partamento Nacional de Infraes-
trutura de Transportes (Dnit),
Halpher Luiggi.

“Tivemos problemas nos últi-
mos quatro meses com datas festi-
vas e feriados, o que fez cair a pro-
dutividade. Também passamos
por uma greve do sindicato da
construção pesada, sem falar no
período de fortes chuvas de mar-
ço”, justificou o superintendente.

Ele ressaltou que todos esses fa-
tores contribuíram para o atraso.
“Estamos com 83% do cronogra-
ma executado. Até o fim de abril
chegaremos a 87%. O novo prazo,
estipulado para novembro, é um
tempo máximo, contanto com ou-
tros imprevistos que possam vir a
ocorrer nesse meio tempo.”

Os piores obstáculos, segundo
ele, já foram superados, como pro-
blemas com tubulações de gás,
distribuição de energia elétrica,
desapropriações não previstas no
projeto, e a chuva.

O asfalto e a sinalização que es-
tão precários na rodovia, segundo
o superintendente, também serão
refeitos para entrega a empresa
que vai assumir a concessão da
BR-1 0 1 .

Ele garantiu que não há proble-
mas com repasse de verbas e que
as obras estão sendo executadas.

Com a conclusão desta obra,
Luiggi disse que espera-se conse-
guir separar o trânsito de quem
mora próximo ao Contorno (bair-
ros como São Francisco e Nova
Brasília), ou seja, o cidadão que vai
trabalhar todos os dias e retorna
para seu bairro, do trânsito pesado
de cargas.

“São culturas de tráfegos muito
diferentes, e que quando se encon-
tram provocam acidentes muito
sérios. Outro ganho é o auxílio no
combate aos congestionamentos
na capital”, comentou.

FALA, LEITOR!

“Os buracos
nas pistas

por causa das
obras trazem
co n st a n te s
perigos para os
motoristas que
passam por aqui
durante a noite”ANDRÉ LUIZ MOREIRA, 47, comerciante

“Passo aqui
todos os

dias, e reconheço
o trabalho que
existe por causa
da chuva.
Quando o solo
está seco, eles
t ra b a l h a m ”ADILSON FERREIRA, 57, faxineiro

“A obra é
exce l e n te,

mas por que
tanta demora
para entregá-la?
Vivemos há mais
de dois anos
nessa espera,
com poeira”ADILON MERLO, 66, aposentado

“É um prazo
m u i to

longo para
terminar. O
problema é
sempre a chuva.
E quando não
chove, pouca
gente trabalha”LUIS LAURETH, 59, supervisor de manutenção
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NA ENTRADA do bairro Nova Brasília, pista ainda não foi liberada

SAIBA MAIS

Seis quilômetros de ciclovias
Pra z o
> A OBRA TEVE INÍCIO EM 2010, com

previsão de conclusão para 30 de
abril deste ano. O novo prazo estipu-
lado para sua entrega anunciado on-
tem é de 28 de novembro.

Es t r u t u ra
> NO TOTAL, SERÃO entregues 25,8

quilômetros de estrada duplicadas,
13 quilômetros de vias laterais de
acessos às comunidades da região,
13 quilômetros de calçada e seis de
ciclovia.

Se g u ra n ç a
> O DNIT AINDA PREVÊ, após a conclu-

são do acesso ao viaduto, início de
trabalho de iluminação do trecho, re-
capeamento de asfalto em toda a Ro-
dovia do Contorno e uma nova sina-
lização.

Pa ss a re l a s
> A CONSTRUÇÃO DE 11 passare las

também faz parte do projeto do ór-
gão para a região, conforme anúncio
feito em fevereiro. O pedido é antigo
e feito pelos próprios moradores.
Uma das passarelas será na entrada
do bairro Nova Rosa da Penha.

C o n c e ss ã o
> DEPOIS QUE FOREM concluídas as

obras pelo Dnit, a manutenção do lo-
cal passará a ser feita pela empresa
que executará o contrato de conces-
são da BR-101, assinado na semana
passada: a EcoRodovias.

Melhorias
> COM A ENTREGA DAS OBRAS, os

bairros da região vão ganhar novos
acessos e o trânsito urbano será se-
parado do tráfego de cargas pesadas
que vem de outros estados, para
chegar até o porto. A obra também
vai ajudar a reduzir os congestiona-
mentos da região, e consequente-
mente, de dentro de Vitória.

OBRA DO CONTORNO: previsão é construir 11 passarelas

JULIA TERAYAMA - 19/02/2013

HALPHER
LU I G G I
superintendente
do Dnit, explicou
que eles
e n c o n t ra m
problemas com
tubulações
de gás e
d e s a p ro p r i a ç õ e s

Fez i n h a
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Prêmios acumulam
Nenhum apostador acertou

a faixa principal da Quina 3175
e  o  prêmio  acumulou  em
R$ 2.427.016,07.

O concurso 896 da Lotofácil
também não teve acertador na
faixa principal e ficou acumula-
do em R$ 1.514.969,52.

Concurso 896

01 - 02 - 03 - 04 - 06
07 - 08 - 12 - 13 - 15
17 - 18 - 19 - 20 - 23

Concurso 3175

51 - 53 - 60 - 66 - 67

Parque com
cinema 6D e
brinquedos de
última geração

Quem pretende viver mo-
mentos de muita aventura tem a
a opção de se divertir nos brin-
quedos de última geração do
Parque de Diversões Trombini,
que está em Vitória.

Brinquedos como a monta-
nha-russa Magic Loop – co m
giros de 360 graus – tobogã de
14m de altura e cinema 6D, com
efeitos de água, vento e cadeira
que se move, além dos brinque-
dos tradicionais, são atração.

O parque, que iniciou a tem-
porada em Vitória no último sá-
bado, está aberto ao público de
terça a domingo, no estaciona-
mento do Shopping Vitória, na
Enseada do Suá. Ao todo, são 21
brinquedos infantil e adulto. O
valor da entrada é R$ 30 (meia).

Para aqueles que gostam de
adrenalina há, além do Magic
Loop, opções como Tappeto Vo-
lante, Discovery, Space Loop,
Ranger, entre outros, que fazem
sucesso entre os jovens.

As crianças também podem
se divertir com o Big Carrossel,
Brucomela, Auto Pista, Lago do
Cisne, Trenino Fattoria, Mons-
ter Express, entre outros.

Segundo o proprietário do
Parque de Diversões Trombini,
o engenheiro civil Antônio Luiz
Trombini, 42, a expectativa é re-
ceber mais de 50 mil pessoas
durante os dois meses de estadia
em Vitória. “Ficamos de 10 dias
a dois meses nas cidades que vi-
sitamos, depende da procura. Às
vezes, estendemos o prazo.”

Ele disse que já é a nona vez
que o parque vem a Vitória.
“Também já levamos a diversão
para as cidades de Colatina, Li-
nhares e São Mateus.”

O parque foi fundado em 1957,
pelo avô de Antônio Luiz, Mário
Trombini, em Ubatuba, São
Pa u l o.


